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WASHINGTON — O Subsecretário 
do Tesouro dos Estados Unidos, Da-
vid Mulford, disse ontem que o Go-
verno americano não encara o atra-
so do pagamento de uma parcela da 
dívida brasileira ao Clube de Paris 
como o início de uma moratória. Se-
gundo ele, a avaliação do Tesouro é 
de que há, de fato, problemas técni-
cos, causados pela centralização do 
câmbio. 

— O Governo brasileiro disse nos 
últimos dias que a centralização do 
câmbio poderia causar alguns atra-
sos nos pagamentos. E disse, tam-
bém, que não estava suspendendo os 
pagamentos. Já vimos isso acontecer 
antes. Não se trata de uma morató-
ria — disse Mulford. — Mas espera-
mos que o processo funcione o mais 
rápido possível, para que os atrasos 
não se estendam. 

Quando lhe perguntaram sobre a 
possibilidade de o Brasil receber um 
empréstimo-ponte dos Estados Uni- 

dos, enquanto o FMI e o Banco Mun-
dial não liberam os créditos pedidos, 
ele disse que o empréstimo não foi 
solicitado e que ele não o achava ne-
cessário, no momento. 

Quanto ao Plano Brady, Mulford 
afirmou que há otimismo no Tesou-
ro. Ainda assim, ele revelou o que o 
Secretário do Tesouro, Nicholas 
Brady, repetiria mais tarde, em ou-
tra entrevista: que o Governo ameri-
cano agora já não espera que surja 
um acordo entre os banqueiros e o 
México, nessa negociação que é o 
primeiro teste prático do plano. 


